
NONA CONTRIBUIÇAO PARA O RECONHECIMENTO 
MICROSCóPICO DOS RESíDUOS FECAIS DE ORIGEM 

ALIMENTAR 

AMEIXA 
Eryobothria japonica, Lindley 

É a nossa ameixa comum, denomi­
nada nêspera. que, por meio de proces­
sos e cuidados especiais, dá exemplares 
de grandes dimensões, encontrados em 
certas regiões. 

Como elementos comumente consta­
tados nas matérias fecais, são as células 
pétreas representadas na figura 1. . 

As dimensões médias são de 90 mtcra 
de comprimento por 60 micra de largur:_a. 

Menos freqüentes como resíduos sao 
as células alongadas, de comprimento 
variável, tendo, em média, 20 micra de 
largura. As paredes são irregulares, on­
duladas, com algumas depressõe~. Figura 
2. Contém no interior, de maneira para­
lela, grânulos de pequenas dime~sões, de 
maneira continua ou interrompida. 

Alguns elementos são articulados nas 
extremidades ou nas partes laterais. 

JACA 
Artocarpus integrifolia, Forst 

Em trabalho anterior já fiz referên­
cia aos resíduos da jaca. 

A figura 3 representa longos ~lem~n­
tos com variável substância no mtenor 
que se dispõe de maneira paralela. ao 
grande eixo, continua ou interrompida. 
Terminam de forma diversa. 

De comprimento variável, têm, como 
dimensões médias, 50 micra de largura. 

As paredes, retas ou onduladas, al?re­
-;entam saliências cônicas ou ramifica­
ções laterais fàcilmente vislumbradas 
com médio aumento. 

R. DI PRIMIO 

Esta contribuição visa ao reconhe­
cimento dos resíduos fecais de origem 
alimentar, após longos e penosos re­
gimes, obedecendo à mesma orientação 
técnica e obj~ivos dos trabalhos an­
teriores. 

Todos os desenhos, executados pelo 
autor, são originais. 

TAMARINDO 
Tamarindus indica, L. 

Como elementos raramente observa­
dos nas fezes pela pouca resistência que 
oferecem à ação dos sucos digestivos, são 
as células de formas variáveis, arredonda­
das, ovais ou alongadas, pouco elevadas, 
de contôrno, às vêzes irregular. 

Contém no seu interior certa quan­
tidade de grânulos. Apresentam como 
dimensões médias 215 micra de compri­
mento por 95 micra de largura. Figura 4. 

Freqüentes são os elementos celula­
res longos, de comprimento variável, li­
mitados por paredes lisas ou com saliên­
cias pronunciadas, terminando geral­
mente em pontas. 

Algumas destas fibras, com dimen­
sões médias de 20 micra de largura, apre­
sentam paredes com esclerênquima bem 
nítido e grânulos que se dispõem para­
lelamente ao grande eixo. Figura 5. 

MAXIXE 
Cucumis africanus, L. 

As células do maxixe, representadas 
na figura 6, fàcilmente destruídas pela 
ação dos sucos digestivos, têm formas 
ovais arredondadas ou alongadas, pouco 
espês~as, com variàvel proporção de grâ­
nulos formando massas esparsas ou em 
grupos no protoplasma. 

Apresentam como dimensões médias 
170 micra de comprimento por 100 micra 
de largura. 

Mais resistentes são as formações da 
parte externa do vegetal, formada de cé­
lulas pentagonais ou quadrangulares 
com dimensões variáveis de 70 micra de 
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comprimento por 30 micra de largura, de 
paredes retas ou ligeiramente curvas. 
Figura 7. 

AIPO 
Apium graveolens, L. 

Pouco encontradiças nas fezes são 
as células do aipo representadas na fi­
gura 8, constituídas de elementos justa­
postos, de membrana simples, protoplas­
ma hialino, contôrno regular, alongadas, 
com dimensões médias de 60 micra de 
comprimento por 20 micra de largura, 
com paredes retas ou ligeiramente cur­
vas. 

Outros elementos que, em pequenos 
fragmentos podem ser observados nas 
fezes, são formados de células de cinco 
ou seis lados, de aspecto homogêneo, de 
paredes retas ou ligeiramente curvas, 
com dimensões médias de 50 micra de 
comprimento por 30 micra de largura. 
Figura 9. 

Mais freqüentes são as células de 
formação esclerênquima pronunciada, 
arredondadas ou ligeiramente alongadas 
com as dimensões médias de 100 micra 
de comprimento por 100 micra de lar­
gura. Figura 10. 

JILó 
Solanum sp. 

Como resíduos eventuais do jiló nas 
fezes apresentam-se as células arredon­
dadas, ovais ou alongadas, de contôrnos 
regulares, membrana simples ou resis­
tente, protoplasma hialino, com granu­
lações esparsas ou reunidas. Têm como 
dimensões médias 170 micra de compri­
mento por 100 micra de largura. Figu­
ra 11. 

ALCACHOFRA 
Cynara scolymus, Lin. 

Do regime alimentar resultaram 

duas observações a respeito dos resíduos 
microscópicos da alcachofra. 

As células da parte basal comestível, 
representadas na figura 12, excepcional­
mente são encontradas nas matérias fe­
cais. 

Apresentam-se com forma oval, arre­
dondada ou alongada, membrana sim­
ples, contôrno ligeiramente sinuoso, pro­
toplasma hialino com grânulos reunidos 
ou esparsos, com dimensõe.s médias de 
60 micra de comprimento por 30 micra 
de largura. 

Pela sua constituição mais resis­
tente são encontradas fibras longas de 
comprimento variável e largura média 
de 100 micra. Terminam geralmente em 
pontas, algumas vêzes bem acentuadas. 
Com freqüência as fibrilas aparecem la­
teralmente sob forma de saliências agu­
das como demonstra a figura 13. 

TECIDO MUSCULAR 

A figura 14 representa fragmento de 
tecido muscular de diminutas dimensões 
com 150 micra de comprimento por 30 
micra de largura. 

Durante o regime alimentar de pro­
va, eventualmente observei elementos 
com dimensões variando de 900 micra 
de comprimento por 65 micra de largura. 
Figura 15. 

Lembram, pelas maiores proporções, 
os resíduos resultantes da ingestão do 
charque. No caso deve-se atribuir a even­
tual anomalia nos fenômenos digestivos. 

tste trabalho foi executado, por 
gentileza, no Laboratório do Professor 
Olympio da Fonseca Filho, no Instituto 
Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro, nos 
meses de setembro e outubro de 196ft 

Ao ilustre parasitologista e insigne 
cientista, meu sincero reconhecimento. 
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FIG. 3 - Células da jaca 
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FIG. 4 - Células elo tamarindo 
R. d! Pr!m!o, dei. 
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FIG . 5 - Células do tamarindo 
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FIG. 6 - Células do maxixe 

R . dt Prlmto, dei. 
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FIG. 7 - Células do maxixe 

FIG. 8 _ Células do aipo R. dl Prlmlo, del. 
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FI G. 9 - Células do a ipo 

FIG. 10 - Células esclerênquim as do ai po 
R. dl Prlmlo, dei 
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FIG. 11 - Células do jiló 
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FIG. 12 - Células da alcachofra 
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R . di Prlmlo, dei. 

ll ljl l ll ll lll lll ll lll lll ll lll lll ll lll l ll ll lll ll lll lll ll lll lii ll lll lllll lll lll ll lll ll lll lll ll lll lll liiii lll il lll lll ll lll lli ll lil ll ll l lll ll lll lll ll lll lll ll lll lll ll l ll ii"rr 



3 _ Células l<, IG. 1 da alcachofra 

60p 
F l G. 14 - ':do muscular , de tect Fragmcn.o 

ZOOp 

dl Prlmlo, del R. 
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F'IG. 15 - Longos fragmentos de tecido muscular. 

R. di Prlmlo, dei. 
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